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RESUMO

A identificação e a seleção de jovens futebolistas talentosos dependem de um conjunto de 

fatores multidimensionais cuja interação influencia, em diferentes escalas de complexidade, 

a obtenção de níveis superiores de expertise e de performance. No presente estudo, visou-se 

examinar se a idade cronológica e o desempenho tático, técnico e físico seriam capazes de 

identificar e distinguir o nível tático de 107 jovens futebolistas (13-15 anos), do sexo masculino, 

em situação GR + 4 vs 4 + GR. Os futebolistas foram sujeitos a testes táticos, técnicos e físicos 

e, posteriormente, divididos em dois grupos em função do seu nível tático (n = 53 elevado 

desempenho tático; n = 54 baixo desempenho tático). As análises comparativas mostraram 

que os jogadores com melhor nível tático eram mais novos e apresentavam uma melhor 

performance tática ofensiva e defensiva, bem como um percentual de acerto mais elevado 

do que aqueles com pior nível tático; porém, não podiam ser distinguidos pelos indicadores 

físicos e técnicos. As análises correlacionais e de regressão confirmaram a importância da 

idade e de diferentes indicadores táticos para o conhecimento e entendimento do jogo de 

futebol. Conclui-se que o desenvolvimento do talento dos jovens futebolistas deverá enfatizar 

a competência e possibilitar que consigam resolver os problemas que emergem do jogo numa 

perspetiva decisional, mas também se considera que o processo de ensino-aprendizagem 

não deverá menosprezar a interação das dimensões tática, técnica, física e psicológica.
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Are chronological age and tactical, technical, 

and physical performance able to identify and distinguish 

the tactical level of young soccer players? 

The INEX Project. 

ABSTRACT

The identification and selection of talented young footballers depend on a set 

of multidimensional factors whose interaction influences, in different scales 

of complexity, the attainment of superior levels of expertise and performance. 

In the present study, the aim was to examine whether chronological age and 

tactical, technical, and physical performance would be able to identify and 

distinguish the tactical level of 107 young male soccer players (13-15 years 

old), in a GK + 4 vs 4 + GK situation. The soccer players were submitted to 

tactical, technical, and physical tests and, subsequently, divided into two 

groups according to their tactical level (n = 53 high tactical performance; n = 

54 low tactical performance). Comparative analysis showed that players with 

a better tactical level were younger and had better offensive and defensive 

tactical performance, as well as a higher percentage of hits than those with 

a worse tactical level; however, they could not be distinguished by physical 

and technical indicators. Correlational and regression analyses confirmed 

the importance of age and different tactical indicators for the knowledge and 

understanding of the soccer game. In conclusion, the development of talented 

young footballers should emphasize competence and enable them to be able to 

solve the problems that emerge from the game in a decisional perspective, but 

taking into consideration that the teaching-learning process should not neglect 

the interaction of the tactical, technical, physical, and psychological dimensions 

from a decisional perspective.
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INEX.

INTRODUÇÃO

O processo de seleção de talentos constitui um enorme desafio, sendo o número de jovens 

praticantes muito elevado, enquanto a proporção de jogadores selecionados para jogarem 

nos mais altos níveis é relativamente baixa (Höner & Votteler, 2016). O jogador de futebol 

talentoso demonstra, de forma processual, deter e operacionalizar processos cognitivos e 

proficiências percetivas, decisionais e motoras, capazes de atuarem em cenários dinâmicos de 

forma estratégica (Barreira, 2022). Na procura da excelência do desempenho, as competências 

táticas, enquanto coordenadoras dos processos decisionais dos jogadores, assumem uma 

elevada relevância no desenvolvimento sinérgico das habilidades técnicas, físicas e mentais, e, 

consequentemente, facilitam melhores decisões. 

A competência tática é definida como a capacidade de gerir a interação do espaço, do tempo e 

dos objetivos do jogo (Garganta, 1996). Portanto, afigura-se fundamental avaliar esta dimensão 

nos escalões de formação, visando indagar as diferenças na forma como os jovens jogadores 

resolvem os problemas emergentes do jogo, tendo em consideração as suas capacidades 

técnicas e físicas específicas em diferentes níveis de desempenho (Almeida et al., 2013). A 

qualidade da ação tática, que parece estar relacionada com um desempenho superior, depende do 

tempo de prática acumulada, em treino e em competição, e de práticas desportivas de qualidade 

(Ford & Williams, 2012; Vaeyens et al., 2007; Ward & Williams, 2003). Neste contexto, diversos 

estudos concluíram que os futebolistas evoluem quando intervêm em ações tático-técnicas, 

sendo um escalão etário mais elevado indicador de um maior número de ações táticas durante 

um jogo, tanto pela superior movimentação no terreno de jogo, quanto pelo aumento do número 

de fragmentos de jogo (e.g., pontapés de canto, pontapés livre diretos e indiretos) (Costa et al., 

2010). Neste sentido, existem evidências de que futebolistas mais velhos possuem melhores 

indicadores no desenvolvimento de sequências ofensivas relativamente a futebolistas mais 

novos (González-Víllora et al., 2015). No entanto, a concordância relativamente a esta questão 

não é geral, havendo estudos como o de Cardoso et al. (2019) que concluíram que jogadores de 

futebol mais jovens faziam um menor esforço cognitivo para tomarem decisões relativamente a 

ações de jogo do que jogadores mais velhos.

Por outro lado, as competências técnicas referem-se às habilidades exigidas ao jogador de 

futebol no desempenho de um conjunto de tarefas motoras ligadas à manipulação da bola (e.g., 

passe, drible, desarme). A avaliação destas competências técnicas específicas no futebol é 

comumente realizada através de baterias de testes (e.g., Caicedo et al., 2008; Kirkendall et al., 

1987; Rosch et al., 2000; Soares et al., 1994; Van Rossum & Wijbenga, 1993; Wilson et al., 2016) 

que analisam, por exemplo, tarefas de controlo da bola, cabeceamento, drible, passe (curto e longo), 

precisão, e/ou de velocidade do remate. Pensa-se que o conhecimento do nível de desempenho 

técnico específico pode auxiliar os profissionais a direcionarem o processo de formação dos 

jovens jogadores nos diferentes escalões etários (Borges et al., 2015), mas entende-se que a sua 

avaliação de forma ecológica e representativa poderá acarretar vantagens.
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Em paralelo, não obstante o grau de relevância que as dimensões tática e técnica possuem 

na identificação e evolução do talento de jovens jogadores, importa também considerar, 

neste processo, a componente física (Castagna et al., 2002; D'ottavio & Castagna, 2001). A 

este respeito, realce-se que diversos estudos (e.g., Rebelo et al., 2013; Vaeyens et al., 2006; 

Visscher et al., 2006) confirmaram que o desempenho físico de jovens futebolistas é sensível 

ao nível de desempenho tático, com os jogadores de elite a apresentarem melhor desempenho 

na componente física do que jogadores de sub-elite ou não elite. De forma consistente com 

estes estudos, Seabra et al. (2001) constataram que jovens futebolistas demonstravam níveis 

de aptidão física superiores aos de jovens não futebolistas.

De igual modo, evidências científicas demonstram que as diferenças na idade cronológica 

tendem a influenciar as capacidades físicas e as habilidades técnicas, sobretudo devido às 

alterações hormonais e fisiológicas nos jovens jogadores, sendo fatores determinantes na 

evolução do desempenho motor (Borges et al., 2008; Tourinho Filho & Tourinho, 1998). Rommers 

et al. (2019), por exemplo, analisaram jovens jogadores de futebol das categorias sub-10 a 

sub-15 e encontraram diferenças significativas entre as várias categorias sucessivas de idade 

em todos os grupos de testes. Especificamente, a velocidade e a agilidade, exigências físicas 

relevantes para a identificação de talentos em futebol, pareciam ser as mais influenciadas pela 

idade, favorecendo os jogadores mais velhos ou que tinham amadurecido mais precocemente.

No entanto, apesar de numerosas investigações terem procurado analisar as relações 

entre as dimensões tática, técnica e física no futebol, por vezes apresentam resultados 

diversificados e conclusões imprecisas, as quais sugerem uma relação débil e/ou inexistente 

entre as referidas dimensões, ou a contribuição (ainda controversa) das avaliações de 

indicadores de desempenho fora do contexto de jogo (Borges et al., 2015; Sousa et al., 2017). 

Por exemplo, Aquino et al. (2016) e Praça et al. (2015) encontraram associações fracas entre 

o conhecimento tático ofensivo e diferentes habilidades técnicas, e Clemente et al. (2016) 

concluíram que as correlações entre o desempenho técnico e tático eram fracas, enquanto 

os indicadores físicos e táticos estavam moderadamente associados. Já Sousa et al. (2017) 

não encontraram associações significativas entre a capacidade aeróbia (desempenho físico) 

e a eficácia tática. Finalmente, recorrendo a análises de regressão, Feltrin e Machado (2009) 

concluíram que parte do desempenho de jogo podia ser explicado pelo salto vertical e VO2 

máximo, enquanto as habilidades técnicas não implicavam um melhor desempenho dos 

jogadores de futebol envolvidos no seu estudo.

Assim, considerando a necessidade de se obterem dados que se possam constituir como 

referência para programas de desenvolvimento da excelência desportiva no futebol, num 

contexto em que, ao nível do alto rendimento, mas não só, os comportamentos e execuções 

durante o jogo acontecem de uma forma cada vez mais rápida e dinâmica (Barreira et al., 2015), 

o presente estudo procurou analisar a relação da idade cronológica e do desempenho tático, 

técnico, e físico com o nível tático de jovens jogadores de futebol, em situação de jogo reduzido.

MÉTODO

Este estudo resulta de um projeto longitudinal misto intitulado "Em busca da excelência. 

Um estudo longitudinal-misto em jovens desportistas" (INEX) (2016-2019), desenhado, 

organizado e implementado pelo Centro de Investigação, Educação, Inovação e Intervenção 

em Desporto (CIFI2D), localizado na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

(FADEUP), Portugal. O projeto INEX possui os seguintes objetivos principais: (a) desenvolver 

perfis multivariados de jovens jogadores do género masculino de cinco modalidades (andebol, 

basquetebol, futebol, polo aquático e voleibol); (b) modelar trajetórias desenvolvimentais 

dos jogadores, e dos respetivos grupos, e indagar preditores de sucesso; e (c) investigar o 

impacto das exigências competitivas ao longo do percurso dos jovens jogadores para níveis 

de expertise superiores.

PARTICIPANTES

Participaram neste estudo 107 futebolistas do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os 13 e os 15 anos, que estavam envolvidos em competições de nível regional e 

nacional em Portugal. Os sujeitos foram divididos em dois grupos com diferente nível de 

desempenho tático, recorrendo à variável índice de performance tática (IPT) de jogo, em 

situação GR + 4 vs 4 + GR: (a) grupo de elevado desempenho tático (n = 53); e (b) grupo de 

baixo DT (n = 54). Adotaram-se como critérios de inclusão os jogadores (a) estarem inscritos 

em programas sistemáticos de formação desportiva com, no mínimo, três sessões de treino 

por semana e uma competição, e (b) não estarem lesionados ou terem estado lesionados há 

menos de três meses.

INSTRUMENTOS

As variáveis estudadas no presente estudo foram categorizadas em quatro grupos: (a) táticas 

(IPT ofensivo, IPT defensivo, percentual [%] de acerto); (b) físicas (teste de velocidade 30m, 

teste T de agilidade, salto horizontal); (c) técnicas (passe 20m, remate 20m, condução de 

bola); e (d) idade cronológica (anos e meses dos jogadores). Os instrumentos utilizados para 

avaliar as variáveis táticas, técnicas e físicas são descritos de seguida.

DESEMPENHO TÁTICO

O comportamento tático foi avaliado com um teste de campo, através do Sistema de Avaliação 

Tática no Futebol (FUT-SAT) (Costa et al., 2011). O FUT-SAT permite avaliar as ações táticas, 

com e sem bola, realizadas pelos jogadores (com exceção do guarda-redes), em situação de 

jogo GR + 4 vs 4 + GR, num campo de 48 metros de comprimento e 36 metros de largura. 

Utilizaram-se as seguintes variáveis: IPT ofensivo, IPT defensivo, IPT jogo, percentual (%) de 

acerto (ver QUADRO 1; consultar protocolo de avaliação detalhado em Costa et al., 2011).
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QUADRO 1. Categorias, subcategorias, variáveis e definições dos princípios táticos 

do jogo de futebol (Costa et al., 2011).

DESEMPENHO TÉCNICO

Para avaliar o desempenho técnico dos jovens jogadores de futebol utilizou-se uma adaptação 

do protocolo de Avaliação de Habilidades de Futebol da Universidade de Queensland (Wilson 

et al., 2016). Da bateria de testes suprarreferida, elegeram-se os testes de passe de 20 metros, 

remate de 20 metros e condução de bola, por se considerarem essenciais para o entendimento 

e avaliação da lógica interna do jogo. Além disso, a literatura científica também confirma a sua 

relevância. Por um lado, existem evidências de que equipas bem sucedidas revelam maior 

envolvimento com a bola ao nível dos passes curtos (e do sucesso na sua realização), remates 

e remates à baliza (Rampinini et al., 2009); por outro lado, a ação de remate entende-se como 

uma habilidade fundamental porque permite marcar golos, sendo este o principal objetivo do 

ataque (Jinshan et al., 1993); por último, a condução da bola é uma habilidade motora específica 

exigida a todos os jogadores, mas é especialmente eficaz para os jogadores atacantes que 

procuram abrir espaços na defesa adversária (Wilson et al., 2016).

Passe de 20 metros: cada jogador realiza o passe 14 vezes, sete com o pé preferido e sete 

com o pé não preferido. O teste consiste em passar a bola para um alvo localizado a 20 metros. 

Os pontos são associados à zona de pontuação que a bola atingiu.

Remate de 20 metros: idêntico ao descrito acima para a precisão de passe de 20 metros. 

Não obstante, cada jogador recebe uma pontuação zero se não usa a técnica de in-step (parte 

superior do pé).

Condução de bola: a velocidade de condução de bola foi quantificada através do registo do 

tempo total gasto para realizar um percurso predefinido de 61.2 metros. O tempo foi parado 

quando tanto o jogador quanto a bola cruzaram a linha de chegada.

DESEMPENHO FÍSICO

Para avaliar o desempenho físico dos futebolistas foram utilizados testes condicionais de 

sprint 30 metros, o teste T de agilidade e o teste de salto horizontal:

Velocidade 30 metros: utilizou-se o teste sprint 30 metros (Wisløff et al., 2004) para avaliar 

a velocidade. Este teste é repetido duas vezes e considera-se a melhor das duas tentativas. 

Teste T: utilizou-se o teste T (Raya et al., 2013) para avaliar a agilidade dos futebolistas. 

Os jogadores realizam um percurso com cinco acelerações com mudança de direção, num 

percurso em formato de “T”. O teste é repetido três vezes, sendo a primeira tentativa a de 

treino. Nas duas tentativas seguintes considera-se a realizada com o tempo inferior. 

Salto horizontal: utilizou-se para avaliar a força dos membros inferiores (Loturco et al., 

2015). O futebolista deve saltar o mais longe possível e estabilizar a receção na posição de pé. 

Deve repetir-se duas vezes e considera-se o melhor valor em cm.

PROCEDIMENTOS DE RECOLHA DE DADOS

Os participantes foram informados de que poderiam optar por abandonar o projeto em 

qualquer momento. A pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética da instituição na qual os 

autores do estudo estavam afiliados, com o processo CEFADE 13.2017.

A aplicação dos testes teve a seguinte ordem: (a) aplicação dos testes para avaliar a dimensão 

técnica num campo de futebol de relva sintética; (b) após um intervalo de 150 minutos com 

recuperação passiva aplicou-se o teste FUT-SAT em situação de jogo reduzido GR + 4 vs 4 + 

GR. Os jogadores foram divididos em duas equipas, cada uma com um guarda-redes e quatro 

jogadores de campo. Durante a aplicação do teste foi solicitado aos jogadores que jogassem 

de acordo com as regras oficiais do jogo, com exceção da regra de fora-de-jogo. Foi também 

solicitado que os jogadores iniciassem o jogo numa estrutura em losango (GR + 1 + 2 + 1), e que, 

na medida do possível, respeitassem as posições (defesa central, ala direito e ala esquerda e 

avançado). Foram concedidos 30 segundos para a familiarização dos jogadores com o teste; e 

(c) após um intervalo de 150 minutos com recuperação passiva aplicaram-se os testes físicos.

As imagens foram gravadas por uma câmara de vídeo (Action Cam, Rollei AC 425, Rollei 

GmbH & Co. KG, Norderstedt, Germany) posicionada na diagonal em relação às linhas de baliza 

e lateral. Para o tratamento das imagens e análise dos jogos foi utilizado o software Soccer 

Analyser®.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Para a análise estatística dos dados foi utilizado o software estatístico SPSS versão 23.0 

(SPSS Inc., Chicago, II), tendo sido adotado o nível de significância de 5%. Como variável 

dependente foi utilizado o nível de desempenho tático, encontrado através do IPT de jogo em 

situação de GR + 4 vs 4 + GR, dividido em duas categorias: elevado e baixo desempenho tático. 
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Categorias Sub-categorias Variáveis Definição

Princípios 

táticos

Ofensivos

Penetração Redução da distância entre o portador da bola e a baliza ou a linha de fundo adversária

Cobertura ofensiva Oferecimento de apoios ofensivos ao portador da bola

Mobilidade Criação de instabilidade na organização defensiva adversária

Espaço Utilização e ampliação do espaço de jogo efetivo em largura e profundidade

Unidade ofensiva
Movimentação de avanço ou apoio ofensivo do(s) jogador(es) que compõe(m) 
a(s) última(s) linha(s) transversais da equipa

Defensivos

Contenção Para perceber a oposição ao jogador com a bola

Cobertura defensiva Para oferecer suporte defensivo ao jogador, percebendo atraso

Equilíbrio Estabilidade ou superioridade numérica nas relações de oposição

Concentração Aumento de proteção defensiva na zona de maior risco à baliza

Unidade defensiva Redução do espaço de jogo efetivo da equipa adversária
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Para definir os dois grupos de diferentes níveis de desempenho (elevado e baixo desempenho 

tático) agruparam-se os 107 jogadores, que foram ordenados de forma decrescente em função 

do IPT jogo. Separaram-se os jogadores em dois grupos com número idêntico de elementos 

(n = 53 - melhores classificados; e n = 54 - piores classificados - número total de jogadores é 

ímpar). Para analisar a normalidade dos dados recorreu-se ao teste de Kolmogorov-Smirnov. 

Posteriormente, utilizou-se o teste de Levene para verificar a homogeneidade das variâncias, 

seguido dos testes t de medidas independentes para as comparações das variáveis táticas, 

técnicas, físicas e idade entre os grupos de elevado e baixo desempenho tático. Para analisar 

as correlações entre as variáveis táticas, técnicas e físicas e a idade utilizou-se o teste de 

correlação de Pearson e para analisar se as variáveis técnicas ou físicas podiam predizer um 

elevado desempenho tático foi utilizado o teste da regressão logística.

RESULTADOS

A comparação dos grupos de elevado e baixo desempenho tático revelou diferenças estatis-

ticamente significativas na idade e nas variáveis táticas (QUADRO 2 e FIGURA 1). Mais especi-

ficamente, os jogadores do grupos de elevado desempenho tático, para além de serem mais 

novos que os do grupo de baixo desempenho (M = 13.36 e M =14.78, respetivamente), tam-

bém apresentavam valores significativamente mais elevados ao nível do IPT ofensivo (baixo 

desempenho tático, M = 40.57; elevado desempenho tático, M = 53.02), IPT defensivo (baixo 

desempenho tático, M = 28.51; elevado desempenho tático, M = 31.87), e percentual (%) de 

acerto (baixo desempenho tático, M = 64.05; elevado desempenho tático, M = 73.86). Não fo-

ram encontradas diferenças significativas entre os dois grupos nas variáveis técnicas e físicas.

QUADRO 2. Valores médios e desvio-padrão dos quatro grupos de variáveis analisadas: 

táticas, técnicas, físicas e idade, em função dos grupos de baixo e elevado desempenho tático 

em situação de GR + 4 vs 4 + GR.

FIGURA 1: Valores médios e desvio-padrão das variáveis desempenho tático e idade dos grupos 
de baixo e alto desempenho tático em situação de GR + 4 vs 4 + GR.

No que respeita às correlações entre o IPT de jogo e as restantes variáveis, os resultados 

mostraram que o IPT de jogo estava positivamente associado ao IPT ofensivo (r = .75, p < 

.001), % de acerto (r = .53, p < .001) e IPT defensivo (r = .35, p < .001), apresentando correlações 

negativas com o desempenho nos testes de passe de 20 metros (r = -.22, p < .05) e remate de 

20 metros (r = -.22, p < .05). As outras correlações não se revelaram significativas. 

O modelo de regressão logística foi estatisticamente significativo (χ² = 1.950, p = 012; p = 

.012, pseudo-R2 = .837), classificando corretamente 94.3% dos jogadores em ambos os grupos 

(i.e., elevado e baixo desempenho tático). Como se pode ver nos resultados apresentados no 

quadro 3, havia uma maior probabilidade de os jogadores mais jovens (OR = 0.20), com melhor 

desempenho tático ofensivo (OR = 1.191), mais eficazes na realização dos princípios táticos 

(OR = 1.090) e com maior impulsão no salto horizontal (OR = 1.061), pertencerem ao grupo de 

elevado desempenho tático no jogo.

QUADRO 3. Regressão logística binária dos indicadores táticos, técnicos, físicos e idade 

por grupos de desempenho tático em situação de GR + 4 vs 4 + GR

02

Variáveis
Baixo

desempenho tático
Elevado

desempenho tático
Tamanho do efeito

M (DP) M (DP) ƞ2

Táticas

IPT ofensivo 40.57 (8.11)** 53.02 (9.03)** .349

IPT defensivo 28.51 (7.49)* 31.87 (7.16)* .051

% de acerto 64.05 (11.48)** 73.86 (10.69)** .166

Técnicas

Passe 20m 4.58 (1.04) 4.23 (1.14) -

Remate 20m 3.80 (.92) 3.53 (1.15) -

Condução de bola 2.45 (.17) 2.51 (.19) -

Físicas

Velocidade 30m (seg) 5.25 (.47) 5.16 (.43) -

Teste T agilidade (seg) 9.60 (.69) 9.57 (.77) -

Salto horizontal (cm) 181.30 (24.73) 185.09 (22.90) -

Idade Anos e meses 14.78 (.55)** 13.36 (.79)** .526

* p <.05; **p < .01

β Erro padrão Valor de p Odds Ratio (IC 95%) Nagelkerke R2

Idade -3.889 1.107 .000 .020 (.002-.179)

IPT ofensivo .175 .057 .002 1.191 (1.065-1.333)

.837

% acerto .086 .042 .042 1.090 (1.003-1.184)

Salto horizontal .059 .025 .018 1.061 (1.010-1.113)
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DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo estudar as relações da idade cronológica e o desempe-

nho tático, técnico, e físico com o nível tático de jovens futebolistas recorrendo a uma situação 

de jogo reduzido GR + 4 vs 4 + GR.

Num primeiro momento a análise dos resultados relativos à comparação do desempenho 

(tático, técnico, físico) e da idade cronológica em função do nível tático revelou que os jogadores 

com mais conhecimento tático, para além de serem mais novos, apresentavam índices táticos 

mais elevados em termos ofensivos, defensivos e na % de acerto do que os jogadores do grupo 

de menor nível tático.

No respeitante ao desempenho tático e à idade, estes resultados são consistentes com estudos 

anteriores (e.g., Almeida et al., 2013; Cardoso et al., 2019; Silva, Aguiar, et al., 2014; Silva, Duarte, 

et al., 2014). Recorde-se que no estudo de Cardoso et al. (2019), os jogadores mais jovens tinham 

um melhor desempenho tático e faziam menos esforço cognitivo na tomada de decisão do que os 

seus colegas mais velhos. Entende-se assim que os jogadores mais jovens do presente estudo, 

quando sujeitos ao confronto com adversários mais velhos, tendencialmente mais fortes, mais 

rápidos e mais ágeis (Abarghoueinejad et al., 2021), tenham desenvolvido soluções táticas, 

decisionais e antecipativas que lhes permitem obter mais êxito nas ações ofensivas, defensivas 

e, consequentemente, no jogo na sua globalidade (incluindo o percentual de acerto). Para além 

disso, através da análise observacional dos jogos, efetuada durante a aplicação do protocolo de 

avaliação do projeto INEX por especialistas, verificou-se que uma das estratégias utilizadas pelos 

jogadores mais jovens, tendencialmente mais frágeis fisicamente, foi evitar o contacto físico com o 

adversário, apresentando uma maior variabilidade na execução dos princípios táticos e na busca de 

espaços livres, de forma a resolverem os problemas emergentes do jogo. 

Por outro lado, a não existência de diferenças significativas na precisão do passe, remate e 

velocidade de condução de bola, ou seja, nas variáveis do domínio técnico, entre os grupos de baixo 

e elevado desempenho tático, contraria investigações relativas ao desempenho das habilidades 

técnicas específicas em jogadores de diferentes níveis competitivos e com contextos diferenciados 

de competição (e.g., nacional vs. distrital), que mostram que futebolistas de elite podiam ser 

diferenciados de jogadores de sub-elite ou não-elite com base na análise do desempenho nas 

habilidades técnicas (Rebelo et al., 2013; Reilly et al., 2000), ou que futebolistas exibiam um 

melhor desempenho técnico do que não futebolistas (Seabra et al., 2001). Na mesma linha, as 

análises comparativas não mostraram diferenças entre os grupos de baixo e elevado nível tático 

nas variáveis físicas, designadamente na velocidade, na agilidade e na força de membros inferiores. 

E também neste caso os presentes resultados contrariam o que é evidenciado em diversas 

investigações, que encontraram diferenças significativas no desempenho físico de jogadores de 

futebol de diferentes níveis competitivos (e.g., Seabra et al., 2001; Rebelo et al., 2013; Vaeyens et 

al., 2006). Seabra et al. (2001), por exemplo, demonstraram que a aptidão física era superior em 

futebolistas comparativamente a não futebolistas, enquanto no estudo de Vaeyens et al. (2006) 

os jogadores de elite apresentavam melhor desempenho físico do que jogadores de não elite. Do 

mesmo modo, Rebelo et al. (2013) concluíram que, considerando os estatutos posicionais, havia 

diferenças em características antropométricas e de aptidão física entre jogadores de distintos 

níveis competitivos. Mais recentemente, Dugdale et al. (2018) concluíram ser possível distinguir 

jogadores com possibilidades de enveredarem por uma carreira no futebol profissional (jogadores 

amadores vs. jogadores em desenvolvimento e performance) com base em testes físicos, enquanto 

Abarghoueinejad et al. (2021) encontraram diferenças na performance física dos jovens jogadores 

em função dos estados maturacionais e do tempo de treino, afirmando ser expectável que essas 

disparidades induzissem melhorias táticas e técnicas.

Relativamente às correlações, as associações negativas ou não significativas entre o IPT 

de jogo e os indicadores técnicos e físicos são consistentes com estudos no futebol que 

concluíram existir uma fraca associação entre o conhecimento tático e as habilidades técnicas 

(cf. Aquino et al., 2016; Clemente et al., 2016; Praça et al., 2015), ou entre o conhecimento 

tático e variáveis físicas (Sousa et al., 2017). No entanto, estas relações necessitam de ser 

estudadas de forma mais aprofundada, pois não apenas entendemos que a dimensão tática 

está em constante interação com as dimensões técnica, física, e psicológica, em ordem a 

uma esfera superior de decisões, mas também porque estudos anteriores encontraram já 

associações significativas entre aquelas dimensões em jogadores de futebol. No estudo de 

Clemente et al. (2016), por exemplo, foram encontradas correlações positivas moderadas 

entre os indicadores físicos e táticos dos jogadores. De forma semelhante, Borges et al. (2015) 

apresentaram correlações positivas entre as variáveis maturacionais e de conhecimento 

tático em futebolistas sub-15 e sub-17, concluindo que os indicadores físicos relacionados 

com a capacidade aeróbia e o tempo de corrida em 50 metros eram importantes atributos na 

manifestação do conhecimento tático processual e na tomada de decisão. 

De uma forma geral, a análise de regressão confirmou os resultados das análises anteriores, 

na medida em que os resultados sugeriram que haveria maior probabilidade de os jogadores 

mais jovens, com melhor desempenho tático ofensivo (IPT ofensivo), mais eficazes na 

realização dos princípios táticos (% acerto), e com maior impulsão no salto horizontal, 

pertencerem ao grupo de elevado desempenho tático no jogo. Feltrin e Machado (2009) 

apresentaram resultados parcialmente consistentes com os do presente estudo, concluindo 

que o treino do VO2 máx. e o aumento da performance do salto vertical podem sugerir efeitos 

positivos sobre o desempenho de jogo.

Em conclusão, importa realçar dois aspetos. Por um lado, o facto de os jogadores taticamente 

superiores serem mais jovens pode constituir-se como um indicador de que a idade não deve ser 

um fator prioritário na sua seleção, tanto ao nível do recrutamento como na integração em níveis 

superiores de desempenho/categorias etárias, devendo antes privilegiar-se a competência 

tática na tomada de decisão (tendo em atenção, naturalmente, a anteriormente mencionada 
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interação da dimensão tática com as dimensões técnica, física, e psicológica, numa “ordem 

“que pode ser considerada irrelevante porque cada jogador possui macropincípios que o levam, 

individualmente, a recorrer às dimensões que entende mais fortes) (Barreira, 2022).

Por outro lado, a circunstância de nenhuma das varáveis de desempenho técnico, e apenas 

uma de desempenho físico, predizerem o desempenho de jogo in situ num jogo reduzido de 

futebol, sugere que baterias de testes técnicos e físicos descontextualizadas do contexto 

de jogo poderão não ser os melhores indicadores para prever o desempenho dos jogadores 

de futebol em jogo. Nos desportos coletivos em geral, e no futebol em particular, exige-

se a execução de muitos aspetos da habilidade num contexto dinâmico. De facto, embora 

existam algumas "competências fechadas" (e.g., execução de bolas paradas), o futebol é 

predominantemente um jogo de "competências abertas" (Knapp, 1963), uma diferença com 

implicações nas ferramentas de avaliação, as quais deverão adaptar-se e avaliar de forma 

bem-sucedida o desempenho da ação no seu contexto real, isto é, com oposição (Collet et 

al., 2011; Costa et al., 2011; Prudente et al., 2004), cooperação e interferência do contexto. No 

entanto, os testes usualmente utilizados para avaliar competências técnicas e físicas não têm 

em consideração a variabilidade e imprevisibilidade das ações do jogo e desconsideram as 

necessidades inerentes de avaliação do desempenho dessas habilidades no jogo.

Futuramente, sugere-se a realização de investigações que procurem verificar se os 

jogadores mais jovens e com melhor desempenho tático (e.g., seleções distritais ou nacionais) 

apresentam e põem em prática uma maior variabilidade de princípios táticos do que os seus 

pares. Adicionalmente, considerando que no presente estudo os dados foram recolhidos no 

mesmo dia e em situação de teste, sugerimos a comparação dos desempenhos técnicos 

e físicos (i.e., eficácia do passe, receção, drible, finta, remate, padrão de deslocamento em 

diferentes níveis de velocidade), bem como a inclusão de outras variáveis (e.g., maturacionais, 

psicológicas), entre grupos de elevado e baixo nível tático em contexto de jogo. O objetivo 

último deverá ser um processo de ensino-aprendizagem que privilegie o desenvolvimento 

do talento dos jovens jogadores a partir da interação das diversas dimensões do rendimento, 

coordenadas por uma dimensão superior, entenda-se percetivo-cognitiva e decisional.
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